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1 INTRODUÇÃO 

O presente  documento apresenta  os  “Cr i t é r ios  para  levantamento de  

quant idades”  das ob ras  c iv i s  de  reparos  nos  Berços  100 a  108 da  

Empresa  Maranhense  de  Admin is t ração  Por tuár ia  -  EMAP,  loca l i zado no  

Por to  do I taqu i ,  muni c íp io  de  São Lu í s ,  es tado do Maranhão.  

 

Figura 1 – Localização do Porto do Itaqui em São Luís – MA 

 

A loca l i zação do berço é  con forme a  F igura  2:  

 

Figura 2 – Porto do Itaqui em São Luís – MA 

 

Foram abordados por  es te  documento os  i tens  pr inc ipa is  das  p lan i lhas  

de  quant idades .  Jus t i f i ca t ivas  para  i tens  espec í f i cos  podem ser  

encont rados nas  P lan i lhas  de  Quant idades  espec í f i cas  de  cada á rea  a  

ser  reparada .  
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2 DOCUMENTOS E BIBLIOGRAFIAS DE REFERÊNCIA 

2.1 Documentos do Projeto de Inspeção 

Neste  i tem são apresentados os  pr inc ipa is  documentos  de  re fe rênc ia ,  

com o nome e  descr i ção de  cada documento.   

[1]  Pro je to  de  Inspeção  de  Est ruturas  e  Ed i f i cações ,  Re la tór ios ,  

Es tudos ,  Laudos de  Est ruturas  e  Ed i f i cações ,  E laboração de  

Pro je tos  Bás icos  -  Memor ia l  descr i t i vo .  

[2]  Ed i ta l  –  L i c i tação LRE E le t rôn ica  008/2021 –  EMAP.  

 

2.2 Bibliografias, normas e documentos de referência 

[3]  SOUZA,  V icente ,  RIPPER,  Tomaz.  Pa to log ia ,  Recuperação  e  Reforço  

de  es t ruturas  de  conc re to .   

[4]  SALES,  A lmi r  e t  a l .  Cor r osão e  Degradação em Est ruturas  de  

Concre to .   
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3 PREMISSAS GERAIS E LIMITAÇÕES 

As quant idades apresentadas nas  p lan i l has  de  quant idades e  orçamentos  

re f le tem os  dados co lh idos  durante  a  inspeção v i sua l  e  p ro je tos  

fornec idos  no Ed i ta l  da  l i c i tação [2] .  

As  l im i tações  espec i f i cas  de  cada berço ,  bem como os  n íve is  de  inspeção  

são descr i tos  nos  re la tór ios  de  mani fe s tação pato lóg icas  dos  berços .   

Por  se  t ra ta r  de  um t raba lho de  recuperação cu jas  quant idades  foram 

levantadas a t ravés  de  métodos não dest rut ivos ,  é  esperado d ivergênc ia  

de  quant idades com o encont rado em campo.  Ta l  fa to  deve -se  a  

imprev is ib i l idade das  cond ições  da  es t ru tura  após a  demol i ção –  

podendo var ia r  para  ma is  ou para  menos .  Ta l  fenômeno é  abordado pe la  

l i te ra tura  espec ia l i zada .  Souza  e  R ipper  a f i rmam que “quando fo r  

necessár io  remover  concre to  contaminado por  c lore tos  (casos  em que,  

para  preven i r  a  migração dos  c lore tos  de  dent ro  para  fora ,  o  cor te  va i  

pe lo  menos  2  cm para  a lém das a rmaduras ) ,  ou  se ja ,  quando o cor te  é  

mesmo uma remoção profunda,  é  norma l  que a  un idade de  med i ção se ja  

o  m2 x  cm ,  sendo a  área previamente determinada e  a  

profundidade medida no local ,  após  a  abertura da cavidade . ”  
(gr i fo  nosso) .  Ent re tanto ,  cons iderando a  necess idade da  obtenção de  

preço de  re fe rênc ia  para  cont ra tação de  empresa  espec ia l i zada ,  adotou -

se  premissas  para  est imat iva  da  profund idade conforme deta lhada em 

neste  documento .   

Não fo i  cons iderado em nenhum momento o  escoramento da  es t rutura ,  

v i s to  que não se  espe ra  demol i ções  que possam a fe t a r  a  capac idade de  

es t rutura .  Ent re tanto ,  cabe a  f i sca l i zação  e  a  executora  cont ra tada  

ava l ia r  em campo cada caso e  determinar  a  necess idade de  eventua is  

escoramentos .  

As  quant idades l im i tam-se  aos  t raba lhos  de  recuperação de  es t ruturas  

c iv i s  degradadas (quando poss í ve l ) .  Não foram contempladas  

demol i ções  de  es t rutu ras ,  reconst ruções ,  re forços  es t rutura is ,  t raba lhos  

es té t i cos  e  out ros  que  não se jam puramente  de  reparo .  Também não fo i  

cons iderada  a  p intura  dos  e lementos  após a  recuperação .  Embora  ta l  

técn ica  cr ia r ia  uma bar re i ra  para  ev i ta r  ou d i f i cu l ta r  o  i ngresso de  
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agentes  que promovem a  cor rosão das  a rmaduras ,  tenta t ivas  anter io res  

de  execução desta  metodo log ia  nas  cond ições  loca is  apresentaram 

desempenho e  v ida  út i l  mui to  l im i tados ,  c omo se  pode observar  nos  

berços  105 e  106   

 

Figura 3 – Detalhe da pintura com deficiência de aderência – Berço 105 

A d i f i cu ldade de  execução,  constante  presença  de  umidade,  necess idade  

de  po l imento e  regu la r i zação,  custos  ineren te s  a  técn ica  e  o  fa to  de  não  

haver  recomendações  na  norma bras i le i ra  de  concre to  ABNT NBR 6118 

jus t i f i cam a  opção por  não ap l i ca r  a  camada de  proteção.  

As  metodo log ias  de  recuperação seguram o d isposto  na  l i t e ra tura  

ex is tente ,  em espec ia l  re fe rênc ia  [3] ,  ed i ta i s  anter io res  da  EMAP e  boas 

prá t i cas  const rut ivas .  
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4 PREMISSAS ESPECÍFICAS  

4.1 Limpeza da superfície de concreto com jateamento de água sob pressão 

As segu intes  premissas  foram cons ideradas:   

-  Face  in fe r io r  do p íe r :  quant idades es t imadas baseado na  á rea  teór i ca ,  

obt ida  com base  nos  p ro je tos  fornec idos  pe lo  ed i ta l  de  l i c i tação  de  todas 

as  v igas ,  la je  e  paramento expostos  e  acess íve is .  Es ta  lavagem é  

necessár ia  para  remoção de  cracas  e  dema is  su j idades que possam 

ocu l ta r  mani fes tações  pato lóg icas .  

-  Pav imento :  L impeza  baseada na  á rea  teór i ca ,  obt ida  com base  nos  

pro je tos  fornec idos  pe lo  ed i ta l  de  l i c i tação  de  toda  a  pav imentação;  

-  L impeza  após  ap icoamento:  Necessár ia  para  garant i r  uma adequada  

preparação da  super f í c ie  após a  remoção de  todo o mater ia l  degradado,  

ap l i ca -se  em toda  a  á rea  de  demol i ção.   

 

4.2 Demolição do concreto armado [concreto disgregado] 

A área  de  in te rvenção  cons iderou  as  d imensões conforme mani fes tações  

pato lóg icas  observadas em campo,  com uma to le rânc ia  de  25  cm em 

cada d i reção.  A  pro fund idade adotou as  segu intes  premissas :   

-  Degradações  leves  (que não a t ing i ram a  a rmadura) :  5  cent ímet ros  de  

profund idade;  

-  Degradações  moderadas (que a  a rmadura  fo i  a t ing ida ,  mas não es tá  

exposta) :  7  cent ímet ros  de  profund idade ;  

-  Degradações severas  (a rmadura  exposta) :  9  cm de profund idade.   

 

4.3 Demolição de concreto armado [porção superior da pavimentação] 

A área  de  demol i ção cons iderou dados obt idos  em campo,  c ruzados com 

a  á rea  teór i ca  da  in tervenção obt ida  dos  pro je tos  fornec idos  pe lo  ed i ta l  

de  l i c i tação.   
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Cons iderou-se  a  necess idade de  demol i ção  de  7 cm de pav imento,  de  

forma a  expor  a  p r ime i ra  camada de  a rmaduras  para  fazer  a  cor re ta  

l igação ent re  o  conc re to  novo e  ant igo.  

 

4.4 Carga, manobra e descarga de material demolido 

Cons iderou o  vo lume teór i co  de  mater ia l  removido,  sem cont ingênc ias  

ou empolamento,  mul t ip l i cados pe lo  peso  espec í f i co  dos  mater ia i s .   

Adotou-se  para  os  segu intes  pesos  espec í f i cos:  

-  Concre to  a rmado ou  s imp les:  2 ,4 t /m³;  

-  Are ia  ou mater ia l  de  a te r ro:  1 ,8 t /m³;  

-  Es t ruturas  metá l i cas :  7 ,85 t /m³.  

 

4.5 Transporte com caminhão basculante 

Cons iderou-se  as  mesmas premissas  apontadas no i tem 4.4,  pa ra  uma  

d is tânc ia  de  65 km.  

 

4.6 Descarte de resíduos da construção civil em área licenciada 

Idem 4.4 .  

 

4.7 Apicoamento manual de concreto 

O ap icoamento  deverá  ser  rea l i zado em toda  a  á rea  de  in te rvenção  

menc ionada no i tem 4 .2.  

A  á rea  de  in te rvenção  cons iderou  as  d imensões conforme mani fes tações  

pato lóg icas  observadas em campo,  com uma to le rânc ia  de  25  cm em 

cada d i reção.  

Just i f i ca - se  a  adoção desse  i tem po is  a  demol i ção do concre to  é  

executada  de  forma ma is  grosse i ra  e  com equ ipamentos  ma iores .  O  
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ap icoamento da  super f í c ie  tem por  ob je t ivo  aparar  a res tas  e  preparar  a  

super f í c ie  para  reparos .  Ta l  p remissa  encont ra  embasamento na  

l i te ra tura :  "De mane i ra  ma is  prec i sa ,  o  cor te  pode ser  de f in ido  como 

sendo a  remoção profunda de  concre to  degradado.  Es ta  ta re fa  tem como 

razão de  ser  a  ext i rpação de  todo e  qua lquer  processo noc ivo  à  boa  

saúde das  a rmaduras ." .  Ma is  à  f rente ,  o  mesmo cap í tu lo  recomenda :  

"para  fac i l i t a r  a  futura  aderênc ia  do  mater ia l  de  repos i ção,  as  a res tas  

in te rnas  da  super f í c ie  devem observar  um ta lude de  1 :3 ,  procurando -se  

manter  os  seus  can tos  a r redondados" ,  sendo este  o  proced imento  

a t r ibu ído  ao ap icoamento .  ( fonte  SOUZA,  V icente ,  RIPPER, Tomaz.  

Pa to log ia ,  Recuperação e  Reforço de  es t ru turas  de  concre to . ) .  

 

4.8 Limpeza manual das armaduras preservadas e pintura com tinta rica em zinco 

Idem 4.7.  A  compos ição do orçamento faz  a  cor reção do mater ia l  

u t i l i zado para  ap l i cação apenas as  bar ras  da  a rmadura .  

 

4.9 Ancoragem e montagem das armaduras de reforço 

Ap l i cáve l  apenas em caso de  degradações severas ,  cons iderou -se  as  

segu intes  premissas :  

-  Peso teór i co  da  ú l t ima camada de  a rmadura  e  es t r ibos ,  obt ido  a t ravés  

dos  pro je tos  fornec idos  ou;  

-  Peso es t imado en t re  20 e  80  kg/m²,  dependendo  do e lemento  

es t rutura l  onde se  encont ra  a  mani fe s tação pato lóg ica .  

 

4.10 Ponte de aderência com adesivo a base acrílica 

Idem 4.7 .   
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4.11 Argamassa polimérica de alto desempenho projetada para reparos superficiais 

e reforços estruturais 

Cons idera  o  mesmo vo lume teór i co  da  demol i ção  de  concre to  

d isgregado ,  somado de  vo lumes menores  para  in te rvenção pontua is  

(caso necessár io) .   

 

4.12 Formas de compensado plastificado 

Pouco ut i l i zadas  dev ido a  ut i l i zação de  a rgamassa  pro je tada  para  os  

reparos ,  as  formas em gera l  foram cons ideradas na  pav imentação para  

de l im i ta r  cana le tas  ou em casos  espec í f i cos .  Em ambas as s i tuações a  

á rea  fo i  d imens ionada para  cada  caso.   

Cons iderando que não  es tá  prev is t o  a  recuperação de  camadas com ma is  

de  9 cm de profund idade ,  e  que a  ap l i cação de  concre to  pro je tado será  

rea l i zado em camadas de  no máx imo 2.5 cm de espessura  (espessura  

na  qua l ,  segundo SOUZA e  RIPPER,  se  ev i ta  o  desprend imento do  

mater ia l  da  super f í c ie  base ) ,  reduz iu -se  mu i to  necess idade de  formas e  

consequente  custo  de  execução .    

 

4.13 Concreto fck=40MPa 

Ut i l i zado,  bas icamente ,  na  pav imentação,  o  concre to  Fck=40MPa  

cons iderou o  mesmo vo lume teór i co  da  demol i ção,  de ta lhado no i tem 

4.3.  
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